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1. [bookmark: _Toc417376746]Introdução
Este trabalho foi realizado no âmbito da disciplina de Geografia A da Escola Secundária Maria Amália Vaz de Carvalho, direcionado para submissão do projeto “Nós Propomos”, uma iniciativa do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território (IGOT). 
O nosso grupo (grupo 2 da turma 11º J) elegeu a questão dos incêndios em Lisboa, na freguesia de Santa Maria Maior, nomeadamente na baixa pombalina, como o problema a estudar. O trabalho de campo e pesquisa fundamentou-se na rua dos Sapateiros, ladeada pela Rua Áurea (Rua do Ouro) e pela Rua Augusta, delimitada pela Praça D. Pedro IV (Rossio) e pela Rua da Conceição. 
A seleção da rua dos Sapateiros para material de estudo dos incêndios em Lisboa justifica-se pelos eventos recentes (no dia 31 de janeiro de 2015), pelo que a baixa pombalina foi palco de um incêndio que deflagrou às 21h45 no piso superior de um edifício. De acrescentar ainda que o grupo, perante as diversas opções de estudo, elegeu os incêndios como material de estudo que pela sua invulgaridade.

· [image: ]Freguesia de Santa Maria Maior 
A freguesia alberga 12 961 residentes (de acordo com os censos de 2011, fornecidos pelo INE). As freguesias circundantes são Misericórdia (Oeste), Santo António (Noroeste), Arroios (Norte) e São Vicente (Nordeste). 
[image: ]Fig.1. A Freguesia de Santa Maria Maior 
Fonte: Google  Maps

2. [bookmark: _Toc417376747]Objetivos
A realização deste trabalho pressupôs uma panóplia de objetivos de cariz académico, técnico e de cidadania. Como já esclarecido, este tipo de trabalho implica alguns requisitos fundamentais: Identificação de um problema relevante na cidade de Lisboa; relacionar o problema com o local em particular; estudo e análise do local, a nível funcional, morfológico e sociodemográfico; exposição do problema (causas, consequências, entre outros); sugestão de soluções exequíveis.
A nível das pretensões individuais os objetivos são: a aquisição de novos conhecimentos que visam expor uma nova perspetiva da capital; o trabalho em equipa; o cumprimento do programa educativo de Geografia A do 11º ano que requere um estudo de caso.
3. [bookmark: _Toc417376748]Metodologia
O processo de desenvolvimento decorreu ao longo do 2º Período do ano letivo de 2014/15, sendo que foi iniciado em janeiro de 2015. O arranque do projeto coincidiu com uma notícia recente sobre dois bombeiros feridos no combate ao incêndio na rua dos Sapateiros; este acontecimento chamou a nossa atenção para precedentes deste tipo de incidentes na área
· Planta funcional e de seguida de um levantamento morfológico., a partir dos dados recolhidos bastante abrangentes. 
· Levantamento sociodemográfico, que consistia no estudo da população residente e transeunte do local para criar um perfil demográfico, através de um inquérito formulado pelo grupo e coordenadoras para a caracterização da população residente. 
· Pesquisa fundamentada nos relatos e notícias de casos anteriores de incêndios na freguesia de Santa Maria Maior, para identificar as causas de incêndios e a sua propagação e elegeu um conjunto de soluções, tendo em consideração a sua exequibilidade. 
4. [bookmark: _Toc417376749]Desenvolvimento
4.1. [bookmark: _Toc417376750][image: ][image: ]Levantamento funcional
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4.2. [bookmark: _Toc417376751]Levantamento Morfológico
Quanto à altura dos edifícios, determinámos que os prédios têm em média 5 pisos, pelo que oscilam entre 3 a 7 pisos. A principal função identificada foi o comércio variado, especialmente comércio de vestuário. Verificámos que são utilizadas essencialmente cores claras, já que predominam os edifícios brancos, beges e amarelos, azuis e verdes claros. Os edifícios possuem uma arquitetura idêntica, assim como os seus materiais de construção. Identificámos que são, na sua maioria, construídos em cimento, tijolo e alguns em azulejo, reforçados com calcário ou mármore na base, em redor das janelas e nas esquinas. E estrutura interior em madeira. 

4.3. [bookmark: _Toc417376752]Levantamento Sociodemográfico
Com base nos dados dos censos 2011, disponíveis na página online do Instituto Nacional de Estatística (INE): 6482 dos habitantes são do sexo feminino (aproximadamente 50% da população) e os restantes 6479 são do sexo masculino; a faixa etária dos 25-64 anos é a predominante na freguesia, que corresponde à população ativa, ou seja, 58% dos residentes da freguesia (3 385 do sexo feminino e 4 175 do sexo masculino); a faixa etária mais escassa é a dos 15-24 anos, que conta com apenas 1 119 moradores, 9% da freguesia de Santa Maria Maior (498 do sexo feminino e 621 do sexo masculino); quanto à faixa dos 0-14 anos e ≥ a 65 anos, contém 1190 (593 do sexo feminino e 597 do sexo masculino) e 3104 (2006 do sexo feminino e 1086 do sexo masculino), respetivamente. O primeiro intervalo equivale a 9% dos 12 961, enquanto o segundo equivale a 24%.
4.4. [bookmark: _Toc417376753]Problemas
· O estado de degradação de alguns dos prédios é catalisador deste tipo de emergência;
· Após a pesquisa referente ao incêndio na rua do Carmo, no Chiado, em 1988, pudemos concluir que a fraca acessibilidade do corpo de bombeiros ao local agravou e levou à expansão das chamas. 
· A inoperância dos equipamentos dos bombeiros e das bocas de incêndio são outro fator a considerar. Esta situação pode-se verificar presentemente na rua em estudo, pois não está de acordo com a legislação do Regulamento Técnico de Segurança contra Incêndios em Edifícios.
· Grande parte do interior dos edifícios foi construída em madeira, como é caso das escadas, tetos e chãos dos apartamentos. A torna-se um fator impulsionador deste tipo de catástrofes, tanto como ou como propagador. 
· Negligência na montagem de telas de isolamento do telhado é recorrente.
· Modificação da estrutura externa dos edifício como um aspeto a ter em consideração para prevenção, ou seja, o aviltamento do edifício propicia a difusão das chamas. 

4.5. [bookmark: _Toc417376754]Soluções Propostas
· Reabilitação de edifícios degradados, visto que estes poderão estar na origem deste problema ou, no mínimo, agravam a situação e evita-se assim o seu desmoronamento;
· Maior rigor no isolamento dos apartamentos;
· Instalação de detetores de fumo, sprinklers para a extinção de pequenos incêndios domésticos e colocação de mais bocas de incêndio;
· Libertar as vias de comunicação, de modo a aumentar a acessibilidade para o departamento de bombeiros;
· Campanhas para a prevenção de incêndios e para esclarecimento dos procedimentos a seguir.[footnoteRef:1] [1:  Durante o inquérito, a equipa averiguou a consciência dos inquiridos sobre os procedimentos em caso de emergência e 41% afirmou não saber como reagir na eventualidade de um incêndio.] 


5. [bookmark: _Toc417376755]Conclusão
O projeto foi extremamente trabalhoso e demorado. Requereu diversas deslocações ao local em estudo, recolha muito rigorosa de informação fiável e muita flexibilidade de horários e tarefas por parte do grupo. Cremos, no entanto, que todos os objetivos propostos foram cumpridos atempadamente, isto é, o ritmo de trabalho revelou-se eficiente e compassado com os prazos estabelecidos pelas coordenadoras. Destaca-se a distribuição mais igualitária possível, uma vez que todos os membros demonstraram empenho e determinação.
6. [bookmark: _Toc417376756]Bibliografia
· http://tinyurl.com/mhhv5ku
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· http://www.apoioescolaronline.net/noticias/terramoto-de-1755
· http://casacomum.org/cc/visualizador?pasta=06887.204.31231#!2
· http://arquivo.hardmusica.pt/noticia_detalhe.php?cd_noticia=16965
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